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A Cidade
HOJE, completa a nos­

sa folha mais um anniver- 
sario.

”A  Cidade’ inicia o 
seu X IX  anno de exis­
tencia. e seja-nos licito di­
zer, entre as sympathias 
da população de Ytú que 
tem applaudido a nossa 
attitude, nobre e elevada, 
em beneficio desta terra.

X V III anno de lucta 
é  o sufficiente para dar 
merecimento a um jo r­
nal, tanto mais que é 
notoria a cadêa de diffi- 
culdades que se apresen­
tam para demorar a ca­
minhada nessa arena 
cheia, ás vezes, de bra­
dos máos; cheia, ás vezes, 
de pedaços amargos quan­
do se topa um inimigo 
desleal.

Avante ! é  o grito da 
nossa conscieucia que âó 
quer o progresso desta te t­
ra, o bem estar dos seus 
habitantes.

Avante ! e avante ire­
mos na certeza de que não 
nos faltará, jámais o apoio 
que até aqui temos rece­
bido.

Aos assignantes, aos lei­
tores, aos annunciantes, 
aos illustres collegas e a 
todos aquellos que de al­
gum modo tem coadyuva­
do a existencia da «Cida­
de» enviamos sinceros 
agradecimentos.

Dr. Braz Bicudo
MEDICO E  OPERADOR 
Molestias das vias uri­

narias e do apparelho di­
gestivo. Injeções endove­
nosas de 606 e 914—abso­
lutamente sem dor—parã 
a cura da sífilis e boubas.

YTU’

Um ano mais

Já  chegou na P harm acia São 
Joeé 9 afam ado FU N K U S.

É  com o coração transbor­
dando de alegría que registra­
mos o dia de hoje.

Não é sóm ente por nos lem ­
brarm os que temos sem pre tri­
lhado o verdadeiro cam inho da 
honestidade, que temos sem pre 
pugnado pelos nossos interesses 
colectivos, que são os interesses 
do povo ituano, que ternas sem ­
pre defendido e perfilhado tu ­
do quanto  de belo e grandioso 
se tem em preendido entre nós : 
é que, «A Cidade de Y tú », com­
pleta hoje o seu décimo oitavo 
ano de existencia preciosa, sem ­
pre consagrada á defesa dos 
oprimidos e das victim as da 
politicagem local.

E, a nossa alegria, sufoca- 
nos o espirito de modestia, e 
torna se m ais exaltante, tanto  
mais que temos visto o bom 
acolhim ento que entre os itua- 
nos dignos e honestos, tem  sem ­
pre os nossos apelos, de legais 
representantes do povo, ciosos 
de vermos a tranqüilidade res­
tabelecida no seio da nossa so­
ciedade.

O nosso cam inho tem sido 
réto e autónomo.

A missão sagrada da im pren­
sa baseia-se, quer em analise, 
quer em critica, na im parciali­
dade absoluta, vendo as coisas 
pelo verdadeiro prism a da Ju s­
tiça rem  obsessões nem influen­
cias pessoais.

Este tem sido, indubitavel­
mente, o nosso trilho.

A tarefa  tem  sido rude ? 
A cam panha tem-nos Custa­
do odio dos adversarios ? Mas 
isso que im porta, se comnosco 
está a  Verdade, o apoio da opi­
nião colectiva ?

Avante ! A missão da im ­
prensa é a Verdade, a Justiça 
e a Independencia; sigamo-las 
sem pre como até aqui, pug­
nando pelas aspirações do po­
vo ituano, ordeiro e dem asiada 
m ente pacifico, e continuem os 
sem pre a m ostrar a esse mes­
mo povo os defeitos da adm i­
nistração m unicipal, apon tan­
do-lhe o descalabro a que tudo 
chegou nesta te rra  1

Nós não tem os quasi nada 
do que teem outras cidades, 
com m uito menos çlemeutos 
materiaes do que nós ! E  se 
tudo isso nos falta, se nada 
temos com que possamos pro­
mover os meios de agradar aos 
’’touristes4’ que nos visitam e 
que, voltam fazendo de nós 
utna idéa altam ente vexatória; 
se as condições higiênicas da 
cidade não correspondem  ao 
bem estar e á saude da popula­
ção, não é por term os descu- 
rado de apontar constantem en­
te, àqueles que «tudo podem» 
entre-nós, as necessidades evi­
dentes de salubridade e de 
conforto.

Por tudo isso nos sentimos 
fortes e intransigentes na nos­
sa espinhosa tarefa. E  se, ao 
enveredarm os pela senda teme-

raria do nosso decimo nono 
ano de vida, nos sentim os fo r­
talecidos pelo apoio do povo, 
tanto m aiores se tornam  os 
nossos compromissos para com 
esse povo, que, com o seu apoio 
nos tem encorajado na nossa 
dificil missão.

E  agrupando-nos todos, m u­
tuam ente inspirados pelo dese­
jo ardente do restfrgimento 
do nosso progresso e da nossa 
tranqüilidade moral e m aterial 
conservar-nos-hemos sem pre 
no nosso posto, álerta contra 
os vendilhões e coutra os que 
pretendem  sacrificar a nossa 
autonomia,.perâeguindo-os sem ­
pre nos seus maléficos inten- 
tos de esbanjam ento e retro­
cesso.

Fum em ? ENIGMA 
Deliciosa mistura

Aniversário
Pudesseis, oh ! mui amá­

veis leitoras, penetrar nos 
escaniuhos que encerram 
os sentimentos, quaisquer 
que sejam êles, do rabis- 
cador destas linhas, tam 
avêsso em gravar impres­
sões em letras redondas, 
havíeis de descobrir seu 
modo de pensar, quiçá 
errôneo sôbre os jornalis­
tas I

Eles que existem em 
todos os países, são às ve­
zes os semeadores das dis­
córdias internacionais, os 
co-participantes das revo­
luções, que tanto infelici­
tam os povos retardan­
do-lhes o Progresso I 

São os jornalistas mui­
tas vezes essa forja onde 
se temperam as lâminas de 
aço, com as quais as mul­
tidões sempre mais pre­
dispostas ao mal, se de- 
gladiaiii !

Se não, vejamos :—Don­
de proveem essas contí­
nuas agitações operárias, 
esses clamores do povo; 
esse anarquismo, essa irre- 
ligião, se não dos artigos 
estampados das grandes 
mentes e infiltrados nos 
pequeninos cérebros ? ' 

Não nego a existência 
dos jornalistas bons,-quer 
sejam de grande ou pe­
quena imprensa.

Esses, dignificam as so­
ciedades corrigindo-lhes 
os erros, saneando-lhes os 
costumes, apontando-lhes 
os vícios, as profundas 

1 lacunas,

Para esses, eu bato es- 
poutâneas palmas, alme- 
jando-lhes os esperanço­
sos e sugestivos loiros da 
vitória.

Itu, esta legendária Itu 
de áureos tempos, muito 
deve aos jornalistas e de­
les, muito ainda espera.

Embora os diversos ór­
gãos que aqui se estam­
pam continuem, por mo­
tivos que não me compe­
tem esmiuçar, em diver­
gências, todos êles teem, 
uns—mais, outros—me­
nos, contribuido para o 
bem-estar desta terra, que 
de há muito habituei-me a 
amar.

«A Cidade de Itu», fes­
tejando hoje seu 18.° ano 
de existência, vê entre os 
aplausos de seus correli­
gionários, um que, não 
tendo cor política, é no 
entretanto de incitamento 
ao Bem e ao Dever.

14—6—1913
RIFEL.

SALVE
14 de Junho
E’ bastante auspicioso, 

grandemente significativo 
e bélo o dia de hoje.

Ninguém ha, no seio de 
nossa terra, que não ad­
mire e ame profundamen­
te, a «Cidade», que muito 
sabe honrar o nome glorio­
so que tomou para si, com 
o fito unico de enobreeel- 
o, dignifical-o, engrande- 
cel-o.

Em todos os transes por 
que tem passado a nossa 
querida terra, este jornal 
—modésto embóra na sua 
confecção m aterial—mas 
verdadeiramente puro e 
pleno de seiva em sua es- 
sencia—tem sabido por­
tar-se como sentinéla co- 
rajósa, defendendo-a, ani­
mando-a, impqlsionan- 
do-a com ardor ines- 
cédivel, ao camipho do 
progresso, da paz, da civi­
lização. Qual o ituano que 
não sente entrauhado 
amor pelo decano da im­
prensa desta terra idola­
trada, pelo criterioso jo r­
nal que tem resistido aos 
embátes da adversidade, 
quç tõm lutado titánica­

mente contra as ondas re­
voltas, no mar profundo e 
tempestuoso da política 
agitada, sómente para não 
deixar cair, para am parar 
amorosamente a Pruden- 
tópolis gloriosa, que bri­
lha e brilhará sempre, 
como estrêla de primeira 
graudeza, na consteláção 
fulgurante das cidades 
paulistás ! Não podia ter 
vida curta, efêmera, ja ­
mais podendo deixar dre 
existir o jornal em cujas 
colúnas o póbre encontra 
consolo, o rico abranda 
suas seduções de mando, 
o político esaltado encon­
tra conselhos, e todos, in­
distintamente, bebem con­
selhos luminosos de since­
ridade e amor—patrio.

E ’ por isso que a sim­
pática «Cidade de Ytú» 
vê hoje passar feliz, pro­
missor e risonho, mais um 
dia de sua longa e provei­
tosa existencia, toda con­
sagrada ao engrandeci­
miento, á felicidade, ao 
progresso do povo ituano.

Ela teve êrros, teve 
diante de si insuperáveis 
obstáculos, mas firme no 
seu nobre propósito de 
trabalhar para a  bem co­
mum, impávida e serêna, 
seguiu seu itinerário inter­
minável calma, reflétida, 
acalmando sempre as tem- 
pestádes do ódio, trazendo 
para sua terra a desejada 
bonança. Ela teve frêmi­
tos de cólera, extremeci- 
mentos enormes ante os 
êrros monstruosos dos 
homens, excedendo ás 
vezes em sua liuguagem, 
tergiversando da róta que 
se traçou, mas tudo isso 
é pordoavel neste mare— 
magnum da vida, quando 
o que nos impulsiona 
ó o idéal do bem, o fito 
grandioso da moral políti­
ca, cívica, civil e religiosa.

Cruzem-se hoje, no seio 
de nossa idolatrada terra, 
as armas dos adversarios 
que se batem no ingrato 
campo da política local, e 
todos, de mãos dadas— 
como sempre deveriam viver 
—saudem a nobre aniver­
sariante, que é sincera e 
francamente o dizemos, 
uma rósa béla florescida 
no jardim formoso e rico 
da imprensa brazileira.

PAULISTA,



A OIDADJS DE YTJD

E ’ com a alma dilatada 
-pelo jubilo mais intenso, 
qúe eu vejo a sympathi- 
ca ’’Cidade”, assignalar 
um novo marco nessa tra­
yectoria brilhante que vem 
descrevendo ha dezoito 
annos.

São innúmeros os seus 
esforços, pugnando pela 
causa santa do engrande- 
cimento da gloriosa terra 
de Feijó—esse virtuoso e 
enérgico sacerdote, a quem 
num momento de graves 
perturbações que agita­
vam o paiz3 foi confiada 
a regencia do segundo Im ­
perio, na minoridade do 
joven imperador D. Pedro 
II, para logo se revelou 
um  estadista de extraor­
dinario descortino, ao mes­
mo tempo que se im poz' 
na gestão do governo, co­
mo uma vontade inque- 
brantavel, servida por um 
pulso de ferro.

Este jornal sob a acção 
continua de tenaz vonta­
de, animado pelo Santel­
mo do Ideal que lhe tra ­
çou um dever, não sente 
peias invenciveis que o 
detenham, nem sacrificios 
que lhe intibiem os ner­
vos f

A imprensa é, segundo 
li algures, sem duvida, 
uma das mais nobres e 
inolvidaveis conquistas da 
humanidade, em demanda 
de sua liberdade, mas a 
sua força está na sua pro­
pria esphera de acção; a 
imprensa estuda os phe 
nomenos sociaes; analysa 
as questões sob todos os 
pontos de vista, offerecen- 
do por meio dos seus con 
selhos, os recursos que 
devem servir de orienta 
ção á collectividade.

”A Cidade de Y tu ’, 
nessa conducta irrepre- 
hensivel, que de ha muito 
observamos, sempre na 
senda do dever, conquis­
tou em suas pugnas, pelo 
progresso do nosso inve­
jável municipio a bene­
merencia geral.

Avante !
Não desanimai no com­

bate pela liberdade e pelo 
progresso da Patria, onde 
occupam a linha da van­
guarda os Ferreira de 
Araujo, ossenadoresQuin- 
tino e Octaviano os Salda­
nha e os Evaristo, os Fer­
reira Vianna e os Patro­
cinios e tantos outros que 
seria demasiado longo enu­
merar.

Não desanimai no com­
bate I

O inimigo—é um ele­
mento proprio da nature­

za; ninguém move um 
passo sem ter de vencèr 
um obstáculo qualquer, e 
esse obstáculo será sem­
pre proporcional á impor­
tancia desse passo.

E ’ preciso soffrer para 
conseguir o que almeja­
mos.

A victoria do ouro 
traz sempre antes a prata 
das lagrimas.!

Trabalhai política e mo­
ralmente, pelo alevànta- 
mento deste bello munici­
pio !

Trabalhar é — borrifar 
os nossos corações com o 
santo orvalho do Bem; 
trabalhar é cingir as nos­
sas frontes com laureis de 
glorias; trabalhar é subir 
aos proscenio das grandes 
conquistas; trabalhar é 
vencer !

E daqui da Capital da 
Republica, na qualidade 
de rude escrevinhador dè 
imprensa, sinto o mais 
ineffavel prazer pelo an- 
niversario d”A Cidade de 
¥ tú ”, augurando-lhe o 
mais brilhante futuro.

Avante !

S il v in o  S il v e ir a .

Pela política >
Diz o «Commercio de São 

Paulo» de hontem  :
A proposito da situação po­

lítica, soubemos hontem  que 
foi confirmada a. noticia de 
haver o sr. W enceslau Braz, 
acceitado a indicação do seu 
nome para  vice-presidente da 
Republica no futuro quatrien- 
nio, como com panheiro do dr. 
Campos Salles, um a vez que 
fosse apoiado pelos principaes 
elementos deiiberantes.

Soubemos tam bem , que os 
principaes chefes politicos m i­
neiros trabalham  com esforços 
jun to  ao governadores e aos 
colligados da Bahia e do Rio, 
para que elles adoptem  a cha­
pa Campos Salles—Wences- 
láu.

São Paulo, ao que ouvimos, 
já  se m anifestou favoravel a 
essa combinação.

Os srs Rodrigues Alves, 
Bernardino de Campos e Cam ­
pos Salles receberam hontem  
telegram m as do Rio, annun- 
ciando o exito que tem al 
cançado a chapa alludida.»

«Os collegas da tarde deram 
noticia de um telegram m a an- 
te-hontem á noite recebido nes­
ta capital e em que o sr. Pedro 
de Toledo, tra tava  da situação 
politica.

Parece que o unico despacho 
nesse sentido do sr. m inistro 
da Agricultura, foi um endere 
çado ao sr. Rodolpho Miranda

Sua* exa. pede-nos, a pro 
posito, p^ira declarar, que foi 
mal inform ado o confrade no 
tocante a suppostas allusões do 
sr. Pedro de Toledo á attitude 
dos politicos paulistas.

O telegram m a em questão 
não fazia qualquer referencia 
á São Paulo.»

NOTICIÁRIO
E m  viagem de recreio, se­

gue hoje para  o Rio de Janei­
ro, o sr. Bento Pires de C am ar­
go, acom panhado de sua exma. 
esposa d. Ju lia  de Camargo, 
professora do G rupo Escolar 
Dr. Oesario TVlotta.

O nosso presado collega «Cru­
zeiro do Sul», festejou ante- 
hontem  o seu X I anno de vida 
em pról do progresso e en­
grandeci mento da cidade de 
Soroçaba.

Saudações.

Realisa-se am anhã em nossa 
Igreja Matriz, a festa em lou­
vor a Santo Antonio, padroei­
ro da Colonia Italiana, domici­
liada nesta cidade.

A’s 10 horas haverá missa 
cantada, é ás 5 horas da tarde, 
procissão.

Afim de cum prim entar a 
sua exma. progenitora d. Çfr- 
sula Dias Ferraz, pelo seu an- 
niversarío natalicio, esteve hon­
tem nesta cidade^, o sr. V icente 
Dias Ferraz de Sampaio, p ro ­
prietário do grande estabeleci­
mento commercial ”Sãò Jo sé” 
em São Paulo.

Em gozo das ferias do inver­
no, estão na cidade, as gentis 
senhoritas Maria Candida e 
Jecia Pinheiro, filhas do dr. 
José Leite Pinheiro. Em com­
panhia dessas nossas conterrâ­
neas,viaram  as graciosas senho­
ritas N air de F aria  Lemos, dis- 
tincta professora normalista, 
sua irm ã Nancy de F aria  Le­
mos e Alice de Camargo Barbo­
sa, alum nas da Escola Normal 
da Capital.

Comprimentamol-as.

P ara  regenerar o sangue, e 
expellir o germ en da escrófula, 
nada eguala á legitim a ’’Em ul­
são de Scott” . Eu abaixo assig- 
nado Doutor em Medecina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro. 
’’Attesto que tenho em pregado 
na m inha clinica e principal­
mente infantil o preparado 
"Em ulsão de Scott’’. E ’ um 
m edicamento muito útil e pro 
veitoso nos individuos lympha- 
ticos e escrofulosos. Por ser 
verdade, passo o presente, o 
que juro  sob a fé do meu grau.

’’Dr. Rosendo S. da Silva.
’’Rio de Janeiro ’’.

E stá entre nòs o sr. João 
Baptista Corrêa de, Sampaio, 
fazendeiro * neste m unicipio e 
residente era S. Paulo. 

Visitamol-o.

Acha-se em convalescência 
o nosso amigo sr. José de Al- 
rrieida Sampaio.

Achara-se entre nós o sc. 
Dr. Olavo de Queiroz G uim a­
rães, medico e Prefeito M unici­
pal de Jundiahy , e o sr. F ran ­
cisco M ariano da Costa Sobri­
nho, director do G rupo Esco­
lar daqnella cidade.

Visitamol-os.

Òrchyte chrouica— Cura o 
Elixir ãe Nogueira.

Está na  cidade em gozo 
d'e ferias a graciosa senho- 
rita Anna Candida de Al­
meida, alumna da Escola 
Normal da Capital e iilha 
do sr. capitão João A ntu­
nes dè Almeida.

Visitamol-a.

«A CARICATURA»— ! 
Fomos hoje mimoseado; 
com o primeiro numero; 
desta magnifica rev ista,' 
publicada -no Eio? > • i

É ’ agente da mesma; 
nesta cidade, o sr. Anto­
nio Simeira.

Gratos.

M CuifeteraiíE
ASTHM.(OTErá

f e Rouquidão

E ntrou em ensaios o sober­
bo dram a em 5 açtos «Modelo 
Vivo», que .será brevem ente 
levado a  scena no theatro «Sãc 
Domingos», pelo grupo d ra ­
mático «A rthur Azevedo».

E ’ ensaiador do mesmo o dr. 
Eugênio Fonseca.

Diz o nosso collega «Correio 
do Salto», que será nom eado 
o professor sr. Francisco Ma­
ria uo da Costa, adjunto  do 
nosso G rupo Escolar, para  o 
cargo de director do novo Gru 
po Escolar, da visinha cidade, 
a inaugurar-se brevemente.

Seguiu para Santos, afim de 
ali fazer um a estação de b a ­
nhos, a senhorita Felicíssim a 
de Souza Barros, dilecta filha* 
do illustre m agistrado dr. Au- 
tonio de Souza Barros, Ju iz de 
Direito da Comarca. Acompa­
nhou-a até Santos, o seu irmão 
Augustò de Souza Barros, alum- 
no da Escola Polytechnica da 
Capital.

Fazemos votos de um a esta­
ção feliz e breve regresso.

Fez annos hontem  a exm a. 
sra. d. Ursula Dias Ferraz, v ir­
tuosa senhora da nossa socie­
dade.

— Faz annos am anhã, o es­
tim ado moço sr. Luiz Grisolia.

Nossos parabéns. .

Em  visita ao nosso G rupo 
Escolar dr. Cesario Motta, este­
ve nesta cidade, o sr. Arjstides 
J. de Castro, inspeetor escolar.

o-
■ Em  cum prim ento de prom es­

sa da exma. sra. d. Guiom ar 
Corrêa Leite dignissim a esposa 
do sr. João Baptista Corrêa de 
Sampaio, realisou-se hontem 
com pom pa na Ig reja  Matriz, a 
festa em louvor a Santo A nto­
nio. Pela m anhã houve missa 
com distribuição de pães e a 
tarde solemne reza.

Em  ambos os actos a igreja 
ficou repleta.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fum o bahiano

As nossa 3.a e 4.a paginas 
passaram  por um a pequena
reforma.

Até agora a inda  não foi dado
solução ao officio do sr. Raul 
Fonseca, director do G rupo E s­
colar, sobre a installação de 
cam painhas eléctricas no refe­
rido estabelecimento.

Por ordem da Prefeitura,
foram  pintadas novam ente as 
grades e portões de ferro, do 

o Jard im  Publico.

E stá  sendo alvo de ex traor­
dinarias sym pathias, nos E s­
tados Unidos, o nosso illustre 
m inistro das Relações Exterio­
res dr. L auro Muller.

O nosso jornal é pequeno 
para agasalhar as noticias das 
grandes festas em sua hom e­
nagem.

UM PRO D IG IO  —  Attesto 
que soffrendo de escrophulas
p °r espaço de cinco annos, 
achc-me hoje com pletam ente 
curado com o miraculoso E lix ir  
de N ogueira , Salsa , Carola e 
Guayaco, do pharm aceutico sr. 
João da Silva Silveira; outro- 
sim, que fiz uso dè muiios re­
medios, e, como o ’’E lixir" te­
nha feito um prodigio, por 
isso passo este para  os que 
soffrem de sem elhante moles­
tia, ficarem certos de que o 
’’E lix ir” é o unico remedio pa­
ra escrophulas.
Pelotas, 8 de Janeiro  de 1880.

Manoel da Silva Rosa. 
R ua 7 de Abril, esquina da de 
S. Miguel.

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA­
RIAS D ESTA  CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
C a ix a  Postal 6 6 — Deposito geral 
e C a s a  f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiya, 14  e l6 -C a ix a  postal 14 8
RIO DE JA N EIR O .

EDITAL
FAÇO sei ente a todos o8 

com m erciantes que a circula1* 
uot 3 de 10 de fevereiro deste 
anno da Delegacia Fiscal 
em São Paulo , determ ina que 
devem com pletar a sellagem 
das m ercadorias existentes em 
suas casas commerciaes até 
30 do corrente rnez, das se­
guintes m ercadorias : Amer- 
Pieon, bitter, fernet branca, 
V erm outh, gazozas, e aguas 
m ineraes e tam bem  a sella­
gem de Chapéos para cabe­
ça que >terá a seguinte ta ­
x a  : de palha do Chile, ma- 
nilha e sem elhantes até o 
preço de 10$000 $500
de lã $300

Os com m erciantes deverão 
requisitar desta Collectoria os 
cellos que suas casas neces­
sitarem^ i em duas guias onde 
constarão a  sua requisição. 
Para que não aleguem igno­
rancia, é que faço o presente 
•edital.

Collectoria Federal em Y tú 
10—Junho  de 1913.

O Escrivão, 
Humberto Souza Geribcllo.

TSMANO a m elhor
marca de cigarros com fum o 

V eado— Typo fino



A CIDADE DE ITU

Loteria S. João ! Loteria S. Pedro
Capital Federal Em 3 sorteios

1.0—sorteio—Ü oo.ooo  francos 
2 '0 — sorteio— 3oo.ooo francos
3.0—sorteio—5oo.ooo francos 
Extracção nos dias 23 e 24 de Junho 

Bilhete in teiro—40$000— meio— 20$000 
quarto— 10$000—fracção— 1$000

cie São Paulo Em 2 sorteios 
, 2 0 0  c o n t o s  ,

l .o —sorteio— 100 contos— 2.o— 100 contos 
Extracção nos dias 26 e 27 de Junho  

Bilhete in teiro— 1Ò$090— meio 5$000 
fracção— 1$000

Os bilhetes estão a venda no C H A L E T
Largo da Matriz n. 11 GATO FRETO

CURA D AS-FLORES
' = §  DR Ail CAS ü ü ü

Nas cicacîes populo­
sas  e nos climas 

quentes, dois te rco s  
cias m ulheres 

soff rem  de flores 
b ran cas .

coriiiéa ou
■ • ' c i  1

û s i X . e s  c r a n
c*

— ^  "em p o r -c ru s a  a anem ia

e é considerada com o 3 i- 

gnal tíe deb ilidade , ssndc t?.m bom  rru iía s  ve :e3  con­

seqüência do a - th r it ls m o .

O tra ta m e n to  racional é aqueíle q u e te ’r. acção  
so b re  o fundo da m oléstia  

O  rem ed io  p o r exce lencU  é

A SAU DE DA MULHER
para uso in te rn ^ , fc rm u la  p r iv ile g ia  .'a doa rh ..rm a c e u - 

tico s  D a u - t &  L a g u n illa , R io.

A SAUDE DA MULHER é iudicada era todos os
jincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do uíero.

L í jí Vende-sc em todas as Pharmaci&s do B raz il

'Cerca.
i  m s  

Tecido Pago
A unica que assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei­

ros, etc.
S»™ ''Vf*:"7'

A W fGA m  ASSEGURA DU, 
FECHO IDEAL PARA GADO. * 

\PORCOS,PQnARESJERRüROS^

L ,  F A B  R I C A Ç A  O* DA 
PiOC-iCHAOE maUSTîïîAlE QL ty im O V t# *  £ öom nuuRA a ;r rscmPTOA'ic-Ui'Qß sfn ficm w tl .'Sifmm-- fvi2-Juikr (ebc^sc............lfr3f>ci'sc<s>n: 3;i [;]XKZ*v-ji.mwt ,  [il

OU 0,859 fios com 33 
Vm de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
F a b r ic a ç ã o  da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóvel BO M  R E T IR O  
Escriptoiro : Largo São 
Francisco n. 3. Offieinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
Agente nesta cidade: 

Octavia no Pereira Mendes

Q W t H J  Q&E S ã B E
e  © h o m em  c u ja  Cyâiião devem os c o n ­
siderar. N a  m e ta c in a , <so hom em  q u e  
sab e” é  o  m edico, facto  que bem  co ­
nhecem os nas gífc :: í.2s crises da  vida. Á  
g r a n d e  m aioria da F a c u ld a d e  M edica  
d’este  paiz

e i t e i
H i u e o C i l de  S c if f

cuja com posição, m érito  e  e f f i c a c i a  co- 
nhece, e  n a  qual deposita  inteira e  posi­
tiva  confiança.

“A tte s to  q u e  tcridio’e m ­
p re g a d o  e m  r in m u ra d ro s  
caso s d u r a n t e  d ezen o v e  
an n o a  a  E m u lsão  d e  S co tt, 
p r in c ip a lm e n te  n a  se g u n d a  
in ían c ia , te n d o  o b tid o  r e ­
s u l t a d o s  s u rp re n d e n te s ; 
assim  com o e m  to d a s  a s  
m o l é s t i a s -  consum ptivas, 
e m  q u a l q u e r  epo c lia  d a  
v id a .”

D r. A N G E L O  T A V A R E S .
Rio d e  Ja n e iro .

“A tte s to  q u e  a  E m u lsão  
d e  S c o tt  d e  o leo  d e  fig&do 
d e  b a c a lh a u , c o m  h ypo- 
pliosphztos d e  c a l e  se d a , 6 
um  e x c e lle n te  p re p a ra d o , 
com  o q u a l te n h o  o b tid o  
re su lta d o s  van ia jo3oz, n o s  
casos d e  eec rc fu la , to sses, 
d eb ilid ad e  e m  g e ra l, e tc .”

D r. A N T O N IO  M A R Ç A L , 
B elem , Par®.

EXIJA SEMPRE QUE
OS  f  RASO O S TE N H A M

e s t â  m a à è / i .

, r  -

Avicultura Santa 

Anna Ytú
Frangos Leghorn branco,La- 

Bresse preto, H orpington ama- 
rello (puros), vende-se preço ra- 
soavel.

Pedidos á Jango Martins.

COM PANHIA JTUANA 

FORÇA E  LUZ.— Essa em pre­
sa fêz grande redução nas 
lâm padas de filam ento m etáli­
co «Philipps», para  fazer p ro ­
paganda das mesmas.

SERRARIA SA N T’ÂNNA

Deposito completo de madeiras
Serradas e Apparadas

Largo de Säo Francisco, 1—Telephone 81 
Estado de Säo Paulo—YTU’

Notas de Consignação
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P U L M O S E R U M
BAILLY

Em pregado ctm  o m elhor exito em 
todas as

Doenças do Peito 
Larynge, Broch cos, Pulm ões

Poderoso Reparador 
dos orgãos da Respiração

A ntiséptico Modificador 
das Affeçõea Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
ehronicas, catarrhos, A sthm a 

Pleuresía, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de fazer uso d e lle  :
Adultos, um a colher de café diluido 

n ’um pouco de agua com assucar, ou 
em vinho pela m anhã e a  noite ou no 
meio das duas principaes refeições.

Este poderoso m edicam ento acha-se 
a ven<ía da PHA RM A CIA  ” SÃO JO S É ”, 

Largo da M atriz n. 17— Y T U ’

P B .

Qasa Santoro

o SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  Infalivel nas nevralgias, 

reum atism o e outras dores. Vende-se na 
Farm áciaS. José.— Largo da M atriz— 17

Relejoaria e Joalhèría ITALQ SIWSSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta acreditada casa, sc encontrará Relogios 

e Jóias de todas qualidades c preços, tra ­
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 
'  íris, e tem 

tam bém  
dos fabri­

cantes Roskopf 
P a ten t—Om ega—

A urea—e Leonidas— á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi­

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se m achinas d t 
escrever e Gramophones.

G rande e variado sortim ento em  artigos 
d e p b a n ta s ia e  objectos para presentes.

José Santoro
(Y TU ’ Estado de S. Paulo)

COMPANHIA ITUANA
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O N P / I H H I / I

Rua Oireita n. 51
X T ' W

LETRAS SM BRACO
VENDEM -SE NESTA g  g  g

TIPOGRAPHIA Rua da Palma N. 23
YTU

Companhia Ituana Força e Luz
Na loja da Com panhialtuana F or­

ça e Luz, encontra-se um variado sor­
timento de belíssimos vitreaux, assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio. Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

Companhia Ituana Fôrça e Luz
O
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Lâmpadas de filamento metálico, ven- 
de-se pelos preços abaixo

Lampadas
relas
Lampadas
velas
Lampadas 
32 velas 
Lâmpadas

de filamento de 10 
1$600 

filamento de 16 
1$800 

filamento peras 
2$000

de filamento redon­

do

de

das de.peras 32 velas 2$000 
Lâmpadas de filamento redon­
do 5(> velas 3 $500

Lâm padas de filamento redon­
das de 100 velas 5.^000
Lâm padas de filamento redon­
das de 200 velas 8$Q00
Lâm padas de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000 
Lâm padas de filamento redon­
das de 400 velas 15$000 
Lâm padas de filamento de 
1000 velas 30$000

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

P T T ^ T T T T T O  E  n a  o p i n i a o  1 ) 0 8  p u a  t e e m  u s a ( l 0  a^  Jb U sLN Xha U ultima palavra na Gura maravilhosa,
r rapida, em horas e (às  vezes.) em minutos
da Gripe, Influenza, Defiuxo e Resfriamentos.

V e n d e - s e  e m  t o d a s  a s  bôas farmacias

W T ^ T T 7 T T C ^  é preparação da conceituada ©
J a  U  p L x  a ú s U  M  a n t i £ a  Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17


